
_Para Simonsen, a saída 
é um acordo com o FMI 

"Ou o Brasil faz o acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional ou desembolsa 
todo o dinheiro." Assim, o 
ex-ministro da Fazenda 
Mário Henrique Simonsen 
reagiu à notícia publicada 
ontem por este ,  jornal de 
que o Clube de Paris rom-
peu com o País, declarando 
sem efeito o acordo fecha-
do em janeiro último em 
torno da renegociação da 
dívida. 

Pelos cálculos do diretor 
da Escola de Pós-
Graduação em Economia 
(EPGE) da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), à rea-
ção do Clube de Paris —
que reúne os bancos ofi-
ciais das nações desenvol-
vidas — é uma prova evi-
dente de um "endureci-
mento" e só confirma a dis-
posição da instituição em 
manter negociações com o 
governo brasileiro diante 
de um acordo prévio com o 
FMI. 

Simonsen voltou a insis-
tir na necessidade da sus-
pensão da moratória dos 
juros de longo prazo da 
dívida — cerca de US$ 4,3 
bilhões — decretada em fe-
vereiro último ou de um pa-
gamento simbólico. Caute-
loso, o ex-ministro conside-
rou positiva a primeira ro-
dada de negociações entre 
o ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, e os bancos privados. 

"Por enquanto, mostra 
uma luz no final do túnel. 
Resta saber se é o trem que 
vem em direção contrá-
ria", arrematou, bem hu-
morado, o ex-ministro. 

No seu raciocínio, a con-
tinuidade da moratória ou 
mesmo o não pagamento 
simbólico pode levar o País 
a perder os créditos de cur-
to prazo, destinados às li-
nhas comerciais. A posição 
adotada pelo Clube de Pa-
ris inscreve-se neste cená-
rio de endurecimento, 
agravada em em vista de a 
instituição ter uma postura 
bem mais inflexível do  

que os bancos privados. 
O ex-ministro da Fazeis- 
dado início do governo Fi-
gueiredo alfinetou o 
PMDB, ao ser perguntado 
sobre as resistências do 
partido quanto a um acordó 
com o FMI, solução defen-
dida por ele durante toda à 
entrevista coletiva. "Va-
mos, então, seguir à risca à 
ala radical do PMDB. Isso 
lembra o final daquela his-
tória de um indivíduo inte-
ligente que acende o fósfo-
ro perto de um tanque de 
gasolina." 

O professor da FGV 
usou, aliás, a mesma histó-
ria para comentar a insis-
tência do governo brasilei-
ro em manter a moratória. 
Simonsen criticou ainda os 
economistas que associam 
a suspensão do pagamento 
dos juros a um fator positi-
vo para a economia ao con-
tribuir indiretamente para 
um crescimento positivo do 
PIB, na medida em que re-
duziu as transferências de 
recursos ao exterior. 

"Não existe nenhuma re-
lação entre as duas coisas. 
E o mesmo que querer en-
contrar uma relação entre 
a ruptura da Aliança Libe-
ral (democrática) e o 
PIB", brincou. O ex-
ministro da Fazenda man-
dou um recado para as au-
toridades, cobrando uma 
posição mais flexível nas 
negociações no "front" ex-
terno. 

"Qualquer negociação 
envolve dois lados. Senão, 
vira bravata", resumiu. Si-
monsen que é membro do 
"board" do Citicorp, "hol-
ding" do Citibank, o maior 
credor da dívida brasileira, 
voltou a defender uma revi-
são do papel do FMI, que, 
na sua opinião, deveria–fi-
car mais restrito ao acom-
panhamento das metas ex-
ternas dos países endivida-
dos. O ex-ministro da Fa-
zenda falou ontem no Clube 
de Engenharia, no Rio, so-
bre "Construção versus es-
cassez de recursos". 


